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SEGUNDO ANNO

  

da Conservação do actual ministerio. Pois um go-

verno que'nasceu m:ilqni.~to desde logo com a opi-

nião publica, um guiando cujas horas' de exis-

tencia chegaram até a calcular se, póde porven-

tura tcr ainda raado dc scr, e abalançar-sc ao ur-

rójo da detenção do podcr? '

Assim deliram na febre de suas ambições os

orgãos da opposiçño.

Não ha obcecação mais deploravel, do que

as convicções, que assaltam os espiritos, da sua

iucontestavel superioridade , da sua indispensabi-

lidade para a resolução das mais importantes

questões das sociedades humanas. E é tão fragil

e quebradiça esta argila com que fomos plasma-

dos nas mãos do Crea'lor, que por maior que seja

a riqueza de dotes intellectuacs com que elle

centuma premiar alguns espiritos, ou seja por

insta'compensação, ou seja porque todo o pó que

se alevanta da terra não deve nunca esquecer que

hade nella tornar acair, ainda mesmo essas inth-

ligencias superiormcnte dotadas, se não põem tra-

vezes a seus vôos audaciusoa, acabam por preci-

pitar se, sendo sempre a queda na rasão directa

da sua. temor-idade. '

O padre Antonio Vieira, que assombrou o

mundo por seus talentos, não podendo pôr diques

ás ton-entes impetuosas de sua vaidade, foi ob-

jecto de irrisão, quando profrtiaou a ressurreição

de D; João 4.“,fundado na infallibilidade das tro-

vas de Anes Bandai-ra.

Tal succcdou a muitos outros. l

l

AVEIRO

A opposiçiío não sabe resolver o problema

|

Ninguem contesta os talentos que possuem ¡

alguns homens, que estão em guerra aberta com

o governo. Mas em prcito á verdade é mister

tambem que nos não contestem a vaidade fofa, c I

o inmpportavel orgulho, com quo ellos ha muito

cmbacinm o brilho com que deviam luzir.

Pois não é soberanamcnte ridicula a convic- l

çlio de que lhes coube em sorte o eXclnaivismo de

toda a4 aptidão para mandar na governação do l

pai¡ ? Tâ'o aáfara de talentos será esta terra. que

a qualquer espirito distincto se lho dcva fazer a i

apotheosis? - _ I

Pois os precedentes de cada um d'esses ho-

mens, que ne arrogam a preeminencia entre to

dos os outros, poderão justiticar ao paiz us suas

aspiração!! com vidas innnacnladasx, siquer de

grandes erros administrativoa, com medidas do w

maximo melhoramento publico, e de salvação in-

questionavel para o paiz 'P

Pois se quando ellen eram ainda poder, a Í

  

EXEQUIAS

Roma,,18 dejunho.--Tcmlo determinado S.

M. F. Elite¡ de Portugal que nesta real e nacio-

nal igreia de Santo Antonio sc fizessem soleni-

nes exequias em sufl'ragio pela alma de seu falle-

cido irmão El-Rci D. Pedro V, sua. santidade

N. S. permittiu que ncsta circunstancia se cole_

brasse, segundo o costume na. capclla cardinali-

cia.

Portanto, ás 10 horas da manha da segun-

da-fclira passada (is oxm.” c rcvni.os ara. cardcacs,

os ilha.“ rcvm.” monsenhores patriarchas, nrce- l

bispos e bispos,e u prolatnra, os geracs, procura-

dores gerncs das (n'duna mondicantes, por convi-

te do em!no sr. Di-l"ictro, cardeal protector da

nação portug'ncza, se dirigiu-am ai. sobrcdita real

igrrja para assistir á ccrcmoniu film-bro.

l

- .

 

A missa de Requiem., ncomprnhada pelo can-

to dos capelli'ies cantoras Apolltiiicios, foi celebra-

dlde pontitical polo illm.° revm.o monsenhor Ligi-

Busai, arcebidpo de Iconio, vicegerento de Roma,

“amido ao altar pelos ministros e clcrigos da.

capcllu pontilicin. Depois do ultimo evangelho,

monsenhor Luiz Macchi, prclado domestico de

S. b'. n'uma oração funebre, em latim, fez o en-

comio do monarcha defunto. A oração, que ne

achava impressa, foi distribuída aos assistentes.

'As cinco absolvições ao tumnlo, prcscriptas no

¡xmtiiical romano, feitas pelos illm..°“ e revm.M

sro. arcebispoa Bizarri, de Fill¡po,_Castcllaci-Vil-

la Nova. de Petra, Vilclleschi, dc St-lcncia, Fran-

chi, de Thessalonica, e a quinta pelo prclado ee-

lcbrante.

Nas tribunas que lhes foram destinadas as-

sistiram S. A. R. I). Isabel Maria, infanta de

Portugal, e por convite de s. ex.“ o Hr. via-

conde de Alte, enviado oxtraordinario e ministro

plenipotunciario de S. M. F; o exrn.” corpo diplo-

inatico, os generacs c estados maiores dos exerci-

to¡ franccz e pontilicio, os individuos da embai- *

vorngem do nosw dciicit não cessou nunca de

alargar as suas fauces, se as reformas radi-

caes, porque 0 paiz almeja ha tantos annos,

cm todos os ramos da publica mlministração

nunca se pozcram em pratica, se nem mesmo

houve a coragem patriotica dc expor aberta-

mente, e com toda a lealdade, as ulccras Onde

reside a. verdadeira sede de nossos males, á

conta do alienar vontades, e ganhar odios que

os desci¡tlironisasscm do poder, com que jus se

apresentam cm favo do paiz alardeando omni-

potcncias intellectuaes, patriotisním que ninguem

pode igualar, e atinos de governação que sobre.

pujam a todo o optimismo governativo ?

Por mais que se canccm gritarão no deser-

to, nem poderão alterar convicções nascidas de

factos incoiLtrastaveis, porque estão consignados

na historia que de todos é contemporanoa.

Em todos os paizeS, e maiormcnte entre

nós, é sempre espectantc a sua situação para

com os governos, quer saiam novos, quer seJam

modiiicados ou recom'posto', porque isso impor.-

ta sempre novidade aos gabinetes.

Ninguem póde incriminar a crença boa

ou sinistra, que uns ou outros possam ter;

Ina§ debelar innnaturamente os homens, sem es-

perar pela!! cousas, é pôr ein relevo, ou cn¡ publi-

ca exposição, a rnindade de intenções, ou a

vertigem de ambições mal sotl'ridzw.

Não podem encobrir os orgãm da oppoaição,

mas autos confcssam, quo os actuaes ministros

são assiduos nas recrutarias, c se empenhain na

resolução dos negocios.

Já isto ó uma grande vantagem; por que

ahi tcmos nós muitas vezes visto homens ai testa

da administração publica, cujo principal defeito

era o doamazelo c rclaxaçãot

Tntlíls sabem quo, em quanto as camaras

funccionam, mal sobra o tempo para as cousas

de moro expediente nas secretarias.

Agora, porem, que n'cllas pode o governo

empregar todo o seu tempo, é que o paiz tcrá

uccaaião dc avaliar se a actividade universal-

mente preconisada é acompanhada dc vontade

do bmn servir, e de aptidão para os negocios.

Ajuizar antes d'isso é uma temcridade rc-

prehensivel, por que é raciocinar sem princi-

pics.

_+_

Por iniciativa do sr. José Estevão foi re-

comendada ao governo a convenieucia publica

de um vapor de reboque, para o serviço de cn-

trada, e principalmente da sahida de navios, na

barra desta cidade.

xada portuguoza, e os da Congregação da igreja.

Assistiram tambem os nobres romanos, os lidal-

gos portugnezes, que se achavam em Roma, e

todos os condecorados com as ordens militares de

Portugal. '

S. em.“ rcvin.' o cardeal Di-Pictro, termi-

nada a ceremonia fnnebre, agradeceu nos em““

prelarlus purpurados.

O sagrado templo, rico e bello do marmorcs

de prcço e douraduraa, estava lnagniticaiiiente

adornado com pompa funcbre, a qual logo se mu-

nifcstou no froutispicio, que entre os involucros

de crepes sobre as portas menores apresentava

as armas rcaes, e sobre a principal um medalhão

orludo de folhas de carvalho, do diadema real,

comprehcndcndo a ciñgie do cliorado monarcha,

tendo por base uma lamina de marmore na qual

sc lia. esta inscripção:

Petro V.

Lusitaniac . ct . Algarbiornm . regi

I'erentulía.

Cities . et . udbenae

Pia . prece . sollemnía . funeris

Proscgui'mz'ní

Do tympano do altar-unir descia e alargava-

se um amplo pavilhão_ de veludo, guarnecido de

largas fachas de ouro em cujo campo brilhava o

signal da Rodempçño em gozo do prata, e o pres-

liytcrio que se estendia debaixo da cupula era

de egual modo adornado de pannos dc veludo e

sedas com guarnições de ouro. No meio da nave

c da base rectangular surgia inagestom o tumu-

lo elevando-ac em degraus. Sobre plinthos nas

arestas dos angulos, apoiando-se em cypreitea,

de cujos ramos sahimn copioooa cirioa, estavam

tiguras representando quatro das partes do globo

terraquco, todas na attitude da magna.: eram a

luropa, a Asia, a Africa, a Oceania' e cada uma

tinha n'uma das maca um listão despregado, no

qual se liam na lingoa portugueza os nomes dos

E' incontestavel a grandeza de melhoramen-

to, que diaqui resulta a este districto, e indire-

ctamente a todo o paiz. -

Sc no cstado actual de nessas finanças mal

podemos esperar que as obras da barra d'Avciro

se completam pelo modo porque mais economica

e mais proticuamcntc devia isto fazer-so' se te-

mos quais¡ desesperança de que se impreguem

de uma só'vcz, na foz do Vouga, as sommas

que era mister empregar para dar complemen-

to :i obra em pouco tampo: sc é forçp resignar-

nos a ver só cm cada anno despcndcr alguns

contos dc reis no adiantamento destas obras; é

quasi certo que muito tempo ainda terá de vol-

versn, sem que a barra d'Avciro attinja o mc-

lhoramento de que é snsccptivel.

D'aqui resulta que os inconvenientes actuaes

da sua navegação aindavtcrão de conservar-se

por muito tempo.

Por isso ainda por muito tempo continua-

rão, as restiugas, os baixiox, e a alteração quasi

constante, já. da sua profundidade, já da sua di-

recçao. *

A estas e outras causas, quasi todas Filia-

das no incompleto da obra, são devidas as diHi-

culdades com que a barra se pratica, principal-

mente na sahida dos navios. Não é raro que

este porto este-_ja pcjado de navios, dois, trcz e

mais mexeu, sem que possa sahir um só.

.Os transtornos que d'aqni resultam ao com-

mcrcio sito tão obvioa, que nos dispensam de

todo o ('mnmentario. A riqucza publica porde

nisto desmesuradmncnte, e a receita do estado

taman não doixa de aoti'rer bastante.

Em quasi todosos annos o sal das mario

nhns d'Aveiro produz muito menos do que vi-

ria a produzir, se o nosso porto tivesse facil

accenso, e subida sem diñiculdade; porque fre-

quentemente succode haver na cidade do Porto

grande procura de sal d'Aveiro, para navios es-

trangeiros, que, cançados d'espcrar por elle,

o vão carregar a Cadiz, e a outros portos.

Pode nnuginarre a diñiculdade da sahida da

barra d'Àveiro, sabendo se que por muitas vezes

tem acontecido custar 0 genero na praça do

Porto oquintuplo, e o sextuplo do preço da.

compra naquella cidade.

O connnercio da exportação de fructas pa-

ra o estrangeiro tem tomado ha alguns annos

um incremento muito lisongciro. Por isso tem-se

plantado no districto muitos laranjacs.

Mas demandando este Commercio a facili-

dade na sahida dos navios pela noesa barra, por

que a demora de alguns dias é bastante para

territorial; que a coroa possue nas respectivas rc-

giõcs, ainda as mais remotas, com a outra mão

sustentavam a abobada de bronze dourado sobre

a qual assentam a urna. funerea, de formas cle-

gantes e ornatos dourados; na frente tinha as

armas da real casa de Bragança, e doa lados, á

direita um baÍXo relevo representando o defunto

monarcha, quando acompanhado da sua comitiva

nos buspitacs das enfermos da foln'e nmarella, e

da esquerda o mesmo soberano proninlgando o de-

creto da fundação do instituto das scienciaa. A

almofada, o manto real, o sceptro e a coroa re-

mataram a composição do sumptlloso Inausoleu.

Na frente das capcllas, proximo aos sobre-

arcos, havia escudos onde em *ampo branco so-

bresahiam entre coroas de carvalho a letra P e o

numero romano V, iniciaes do fallecido soberano,

cujos (lotes e virtudes eram connnomoradoà em

inscripções lapidar-es. Uma coloccada. na entrada

principal dizia assim.

Petro V.

Lusitaniae . et . alguvbiorum . regi

prz'ncípi . optimo . patri . pah-ias . desideratís-

sima . ímniutura . morte . pruerepto

Ludovico¡ . I . frater

Contra . votam . regue' . Imera:

ju<ta . funebriu

in . regno . suo . publico . lucto . persolnta

-z'n . urbe . sacra . adotantíbiw . putribus . cardd

nwew'ena . ¡terut

As quatro seguintes liamnse em outras tantas

laminas sustentadas por iiguraa nymbolicas repre-

sentando a Fama, collocadas dentro do corpo da

i r'eja:

g I

Clipessendo . regno . proximas

spas . gentis . luaítmme

Petri . cedem . Adh't

Piá . IX . Pontifícia . Muuv

sacra . auspícia . petiit

inutilisar os carregamentos, por certo virá. a do-

tinhar, e a pcrdcr se, se as boas condições de sa-

hida pela barrao não favoroccrem.

A cordilheira das montanhas, que terminam

a nossa vasta planície, projectado até ao mar,

é toda. tão mctalifcrn, que espanta os homens

eompctontes, que tem vindo investigal-a.

A mina do Palhal exporta já para Inng

terra. annuulnientc muitos navios carregados

cmn galcna de cobre, e tão ricos veios sc lhe

tem eucontrmlo, que a emprcza mandou vir no-

vas, e mais apt-.rfciçoadas machines, com que

espera. extrahir em pouco tempo mais do dobro

dos productos, que actualmente tira..

E' necessario que sejamos portuguezes para

que toda aquella cordilheira não esteja. minada,

e para que se não tenham arrancado de suas en-

tranhas as riquezas que elias incerram.

Alem destes ramos de commercio ha ou-

itroa muitos, a cuia conservação e incremento

é substancialmente necessario o aperfeiçoamento

da barra d'A veiro, porque é condição para a sua

prosperidade a prompta sahida de navios, e o

.facil accesso da barra, que, principalmente os

navios estrangeiros, muito evitam.

Mas em quanto na obras da nossa barra no

não completam, em quanto por esta cansa hou-

verem sempre monçõea de grandes diñiculdadcs

na sua entrada e sahida, um vapor de reboque

seria. um meio de remover obstacnlm, e faci-

litar a navegação.

/ Sala-.mea que o sr. Bazilio Cabral repre-

sentou ha tempos ao respectivo ministro a con-

veniencia publica de um vapor de robnqne no

1 serviço da nossa barra, e sabemos tamlu-m que

' a. ex.“ lhe respondem que nem o estado tinha

navio a vapor dispensavel, nem mesmo de cons-

trucção adaptada para o desejado tim.

A iniciativa do sr. José Estevão foi no

sentido de que o governo mandasse comprar.

ou Construir um pequeno barco a vapor, nas

condições convenientes para o reboque na nossa

 

esta iustissmia reclamação, não só pclas grandes

vantagens que resultam ao districto d'Avciro,

c a todo o paiz, de melhoramento tão importan-

te, como poi-quo temos toda a certeza de que

o estado nada vem a perder com isso, p'or quo

o rendimento desse vapor ha de ser sobch para

0 pagamento dos juros do capital empregado,

l para os reparos, e para a depreciação que foi'

Lhavendo com 'o tempo, e com o serviço.

,_____..._____._L.

II

Omnia . dortriuae . shulíis

jloruo't . iiwlarm't

ingeaiu. . fat-it . aumit

bonís . trudendis . lítteris

lycea . tato . »magno . instituít

III

Anwrimna . grassanfc . hm

sue . v'mmemor . Mimi:

[edulis . lan/¡uentium

chique . pmesem

cmisulntor . adstiti't

IV

Tam . carne . vitae . jlorcm

amnri . popular-um

mfserorum . solatiis . erephcm

dolore . attom'ta . jlcvít . Íusítam'a

namo . non . _Revit . bonus

Toda a decoraçao harmonisava-se erfeita-

mente e reccbia um efi'eito encantador a gran-

dissima copia de luzes, dispostas na melhor ordem

e adaptadas a fazerem sobresahir a architectura

do edificio.

A concepção artística desta pompa fnnebre

é devida ao architecto dos estabelecimentos portu-

gnezes em Roma, o cavalheiro Filippe Navona que

a dirigiu e tambem vigiou o execução.0s baixos ro-

levo: da urna farão pintados pelo subdito portugucz

o ar. Miguel Algelo Lupi, as inscripções latinm

são obra do distincto archeologo, sr. João Baptis-

ta de Rossi. S. exe.“ o sr. visconde de Alte (les-

envolveu 0 mais activo zolo e perspicacia a lim

de que a. vontade de S. M. F. D. Luiz I,que tem

a honra de representar junto a santa só fosse se

gundada no acto de suffragios feitos com regia

magnificencia por alma de seu pranteado irmao,

e para que o apparato da funebre ceremonia sa-

hisse digno da metropole em que era celebrada o

da nação portuguezo.

barra.

O governo não pode deixar de nttendcr

(Gioruale di Roma.)
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DOM LUIZ,

Portugal e dos Al

todos os nossos sub

cretaram e nós que Ef' _

«Artigo 1.° A . . _ ',

esposa de- Sua Magestade ELRei o S nhor

Luiz I, é fixada na quantia de 602000 réis

.annuaes.

Art. 2.° Será entregue á disposição de Sua

Mngcstade El-Rei o Senhor D. Luiz I a quantia

dinarias do faustissi-mo consercio. z

Art. 3.° _Fica revogada a legislação em con-

trario. " _ ^ .i " '

Mandâmospgrtanto altgdas as anotou-idades,

a quem o conhecimento e execução da referida '

lei-.2 _ertene , cumpram e guardem e fa-

çam?, Compiz' 33%

n'clla se contém.

'O iiiiñi't'rõ? 'secretario' d'êàtado' dos nego-

cics da fazenda a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no_ paço da lAjuda, em 1 de julho de

1862. == ELREI, com rubrica e guarda.: Joa-

quim Thomás Lobo d'Avíla.-_=Logar do sêllo gran-

de das armas reaes.

Carta de lei, pela qual Vossa Magestade,

tendo sanccionado o decreto das côrtes geraes de

17 de junho ultimo, qué tixa na quantia de

60:0005000 réis annuaes a dotação da Rainha,

augusto esposa' de' Vossa Mag-estado, e'determi-

na que'sejam entregues á disposição de Vossa.

Magestadc 1000005000 reis para as despezas

- extraordinarias- do seu faustissimo consorcio; man-

da cumprir e 'guardar o mesmo decreto como

n'elle se contém, pela "fôrma retro declarada. :7.

Para Vossa. Magestade ver. ::Pedro Afonso de

Figo-:irado a fez. . - - x -

 

DOM LUIZ; 'por :graça de, .Deus, Rei de

Portugal e !dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os. nossos _subditos, que as côrtes gcraes

decretaram e nós queremos a lei seguinte: '

Artigo 1.° A contribuição predial respecti-

va ao anne civil de 1863 é lixado naimportajne

cia de 1563252250130 réis, e será¡ repartido pe:

los districtos administrativos do continente do rei-

no na conlbrmidude-du mappa junto, que faz

parte dÍesta lei. o ,i :w -

Art» 21° Fica revogada toda a legislação em

contrario. '

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a. quem o conhecimento e execução da. referido

lei pertencer, que acumpram e gnardcm e façain

cumprir e guardar, tão inteiramente como n'olla

se contém. .

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios da fazenda a faça. imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço ds. Ajuda em 2 de julho de

.1862. = EUREI, com rubrica e guarda-:Jou-

,guim Thomás d'Avila. = Logar do_ sôllo

grande dasíarm'as_ rea'és; '

Carta de lei', pela qual Vossa Magestade,

tendo 'sanccion'ado o decretodas côrtos gen-nen de

17 do junho ultimo', que lixa a. importancia _da

contribuição predial que se ha de vencer, no an-

no civil de '1863, e a siur repartição pelos distri-

ctos, aibiuiiistrativos'(lo continente do reino; nian-

da ,cumprir e' guardar o mesmo decreto como

n'elle ati coii'téiii,rpcla l'órma _supra declarada. L:-

l'ura Vossa Magcstude ver. ::Pedró Afonso de

1"¡gzwiredo a fez.

 

Mappu, a que se refere a lei (l'esta data, dos

contingentes da contribuição predial que per-

tencem aos districtos tulmiuistratioos clo contí-

neute «do nino,- e~têem do ser n'elles reparti-

dos, com relação ao wma do 1863.

 

'DISTRXCTOS ADMINISTRATIVOS i CONTINGENTES

 

Aveiro. . . . . . . . . . . 61:2635000

Beja. . . . . . . . . . . . . 61:4395000

Braga . . . . . . . ... . . . 10225793000

Bragança . _ . . . . . . . . 50:8985000

Castello Branco . . . . . . . 46:7515000

Coimbra. . . , . . . . . ._ . 7524255000

Evora. . . . . . . . . . . . 81:5685000

Faro . . . . . . . . .. .. . . 58:0226000

Guarda . . . . . a . . . . . 52:6025000

Leiria. . . . . . . . . . . 47:0665000

Lisboa . . . . . . . . . .i . . 38513516000

l'ortnlegre. . ._ . . . . . . . 71:9575000

l'orto . . . . . . . . _ . . . . 144:410,-$000

Santarem . . . . , . . . . . 11290045000

Vianna do Chetello . . . . . . 0317345000

\'illa Real . . . . . . . . . . 61:8535000

Vizeu . . . . . . . . . '. . . 8654205000

 

1661315225000

Paço ,da Ajuda, em 2 de julho de 1802.:

Joaquim Thomás-Lobo d'Auila. '

  

DOM'LUÍZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarveo, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos, que as côrtos ,gcraes

decretaram ”e nos queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° A contribuição pessoal,'que se

ha de vencer no anno civil do 1863, é lixado na

importancia-de 180:000.-SÚOO réis, repartida pe-

los districtos administrativos do continente do rei-

no, segundo o mappa que vae annexo a esta lei,

-- que d'ella faz parte. .

Art. 2.° Fica. revogada a legislação em con-

' trurio.

Mandãmos portanto a todos as auctoridadm,

a quem o conhecimento e execução da rel'oridu

ar :tífôiintéiramcn te como t

 

  

  

 

  

     

     

    

  

   

tendo sanccionado o decreto das côrtes geraes de

17 de junho ultimo, eÀxp &impor-tg_ mia

contribuição pessoal: 'lia de'veirds's'llão ' -

no civil de 1303, e a sua repartição pelos distri-

ctos administrativos do continente do reino; man-v

mamona e' 'guardar'o' mestho**decrcto

n'elle se contém, pela fôrma supra declarada.:

Para Vossa Magestade ver. = Pedro Afonso de

Figeiredo a. fez. _ ;

 

Mappa, a que se refere 4a. lei d'esta data, dos

contingentes :do útrilmigão pascoa

tencem aos districtos administrativos do conti-

nente do reino, e' lêem de ser n'elles' rêpãrti-

dos, com relação ao arma de 1863.

 

DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS j CONTINGENTES

 

Aveiro . . . . . . . . . . . . 222975963

Beja . . . . . . . . . . . . '23515880

Braga . . . . . . . . . . . -. 5:4855420

Bragança . . . . . . . . . . . 8675282

Castello Branco . . . . . . . 3:2985032

Coimbra. à¡ . . . . . . . . . 5:1745967

Evora . . . . . . . . . . . . 5:5055169

Faro ' . . . . . . . . . . . . - 4:6845038

Guarda . . . . . . . . . . . 3:179ç53917

Leiria. . .' . . . . . . . . . 424835542

Lisboa . . . . . . . . . . . . 8818786623

Portalegre . . . . . . . . . . 5:0005769

Porto . . . . . . . . . . . . 3120435367

Santarem . . . . . . . . . . . 730005821

Vianna do Castello . . . . . . 222645761

Villa Real-. . . . . . . . . . 331176016

Vizeu.' . . . . . . 5:0665428

 

Paço da Ajuda, em 2 de julho de 1862. =

Joaquim Thomás Lobo EAcila.

 

DOM LUIZ, por _graça de Deus, Rei do

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nesses subditos, que 'as 'côrtes gomes

decretaram o nós queremos a lei _seguintcn

Artigo 1.° E' auctorisado o governo a reali-

sar um emprestimo até á somma de 2000005000

reis, pelo. modo que julgar mais conveniente,

contanto queos encargos d'esta operação não ex-

cedam a 7 por cento ao anne; sendo destinado o

producto d'este emprestimo para a continuação

da construcção de uma casa de alfandega na ci-

dade Porto, no anno economico de 1862-1863.

Art. 2.° O governo poderá consigam' para

pagamento dos juros e aniortisação do empresti-

mo, contrahido em virtude d'esta lei, até :i som-

ma de 25:0005000_ réis em cada anno, deduzidos

da receita da alt'undcga do Porto.

V A Art; 3.“ E' governo anctorisado a fazer

crear o emittir até á. quantia de 50020005000

réis, cm titulos de divida fundada interna ou cx-

terna de 3 por cento, a lim de servirem de gn-

rautia ao mesmo emprestimo.

§ unico. O governo fará entregar á junta

do crcditó publico, pelos cofres das alfandcgas

grande de Lisboa e do Porto, a somma corres-

pondente aos juros dos titulos creudos em virtu-

de d'cste artigo.

Art. 4.“ O governo dará conta ils'côrtes,

na proxima sessão legislativa, do uso que tiver

feito das Hucturisaçõcn concedidas por esta lei.

Art. Õ.” Fica 'revogada toda a legislação em

contrario.

Mandâmoa portanto a todas as auctoridados,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e'guardem, e t'a-

çam cumprir e guardar tão inteiramente como

n'elle se contem.

_O ministroe secretario d'estado dos nego-

cios da fazenda a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço da Ajuda, aos 3 de julho de

1862.=EL-RE1, com rubriea'e guarda. :Joa-

n'm Thomás Lobo JAoila.=Logar do sêllo gran-

e das armas renes. _

Carta de lei pela qual Vossa Magcstude,

tendo sanccionada o decreto das côrtcs geracs dc

26 de junho ultimo, que auctorisa o governo a

contruhir um emprestimo até :i sounna de

20020005090 réis, para a continuação das obras

da nova all'andega da cidade do Porto; mundo.

cumprir e guardar o mesmo decreto como n'elle

se contém, pela fôrma retro dcclarada.=l)ara

Vossa Magestade ver. ::Alfredo Mango a fez.

 

Ministcrlo dos negocios da fazenda

Desamortisaçño dos bens comprehcndidos nas

disposições da lci de 4 de abril do anno pas-

sado, publicada no «Diario de Lisboa de

2 de julho.

Em cumprimento da citada lei, e na con-

formidade das instrncções de 9 de julho do mes-

mo anna, publicadas no dito" «Diario» de ll do

mesmo nu-z, se annuucia que hãode scr arre-

matadas no dia abaixo declarado as seguintes

propriedades pelo maior lanço que. se oll'ercccr.

t) preço da arren'iataçiío deve sor pago no praso

de quinze dias, em titulos de divida fundada,

compuhulos pelo valor do mercado.
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ra, denominada a Impo'sta ou Mouchões das Ca-

thoqiaag, »situada nengutodegGimqe confronta

peló côm'o's mouchôês 'dá Vinha do Logar,

e com os de D. Maris. Pereira da Costa, e par-

te, do, ,dghMogtã Velho, sulcom, os_de Azer-

0vããà, l loutinho s Pegos e Omnia, nascente

com ,terras da herdade da Azervada, e poente

com' terras do móutinho de D. João, da Umnia

do Monte da Barca, e dos mouch'ões da. Vinha do

negar; “ ^

M _ Courella denominada das Catherinas, encra-

vada da andam-Vida; compõe-se de ter-

ras de semeadura: confronta pelo norte com le-

ziria start-asda dita herdade, sul com pego que

esteve em outro tempo nas terras da mesma. her-

dade, nascente e poente com terras da dita. her-

dade.

Courclla das Catharinss, situada no Couto

de Cima; compõe-se de terras de semeadura;

confronta pelo norte com o, Alvercão Grande,

sul e nascente com mouchões de D. Maria Pe-

reira da Costa, e poente com courella perten-

cente a capella de Caralleiros.

Courells. denominada das Faias, situada no

Couto de Cima; compõese de terra de Varzea:

confronta pelo norte com a azenha, sul com ca-

minho de Meias, nascente com tio de Anniver-

sarios, e poente 'com courella da Faia, perten-

cente á capella de Maria Simões, e tio de An-

mvcrsarios.

Fio da capella das Catharinas, situado no

Couto de' Cima; compõe-se de terras de semea-

dura: confronta pelo norte com a ribeira do Sor,

sul com caminho de Meias, nascente com lio da

capella de Manuel Simões, e poente com lio de

Anniversarios.

Com-ella da capella das Catharinas, situada

no Conto de Baixo: 'compõe se *de terras de se-

meadura: confronta pelo norte com courella do

Cannavial e tio de Anniversarios, sul com lie

dos Alcaides, pertencentes ao cancel“, nascem

te com 'courella pertencente ó. Amoreira, e poen-

te com courella pertencente á Vinha do Logar.

Courelln junto á 'Almoinha, situada no

Couto de Baixo; cempõese de terra de semea-

dura; confronta pelo norte com s. ribeira do Sor,

sul 'com o Alvercão Grande, nascente com ter-

ras de Anniversarios, e poente com courella

pertencente a herdade das Correntinhas.

As propriedades que compõem esta eapclla

pagam a quarta parte do seu rendimento a Si-

mão Infante de Lacerda, e foram avaliadas to-

das livres em - 5:0005000 rs.

Capella do Sousz'nho do Couto.

918 Courella denominada da Oliveira, si-

tuada no Couto de Cima; compõe-sc de terra de

varzea: confronta pelo norte com caminho de

Meias, sul com terra do Monte da Barca, nasi

conte com lio pertencente a eapella de Manuel

André, e poente com courella de Simão Ara-

nha. -

Courclla - denominada a Redonda, Situada

no Conto de Cima; compõe se de trrra de var-

zca: confronta pelo'nortü'c poente com courella.

de D. Leonor Baptista, su com caminho de

Meias, e nascente com o [io de Anniversarios.

Fio denominado do Lavadoiro, situado no

Couto 'de Cima, ao Boqueirão ; compõe-se deter-

ra de vnrzeu: confronta pelo norte com a ribeira

do Sor, anl com courella da Viola, nascente com

tio de João Chrysostomo Junior, e poente com

o braço da dita courella. da .Viola.

Fio pertencente ll. mesmo cnpella, situado

no Couto de Baixo; compõe-se de terra de semea-

dura: confronta pelo norte com o alvercño du

Ponte da Pedra, sul com terras da quinta, nas-

cente e poente com terras de Simão Aranha.

Courella pertencente á mesmo capclla, Ii-

tnada no Couto de Baixo; compõe-ae de terra

de semeadura: confronta pelo norte com terras

dos Coelhos da capella de Cavalleiros, sul com

loziria das Cabras, nascente com Bo 'da capella

do Roboredo, e poente com courella pertencen-

te a capella de Maria Simões. Esta courella

tem mais um bico para a parte do norte, que

cntesta com uma courella da misericordia da

villa de Coruche, denominada o Tonho.

Fio, situado no Couto de Baixo; compõe-se

de terras de semeadura : confronta pelo norte

com estrada que vae para Benavente, sul com

terras da Quinta Grande, nascente com terras

da capella de Cavalleiros, e poente com tio

de João Chysostomo Junior.

As ,propriedades que constituem esta capel-

la pagam a terça parte do .seu rendimento a D.

Violante Rosa Marão Figaniere, avaliados todos

livres em - 1:6005000.

919 Conrella da Volta do Valle, situada

na freguczia de Santo Antonio do Couço; com-

põe-se de terras de semeadura: confronta pelo

norte, sul e nascente com terras da herdade de

,Galli-gos, e poente com a herdade de Aguas

Bellas. Esta herdade paga- u quarta parte do

seu rendimento a Lidia do Nascimento, avaliada

livre em 9005000.

Fiveguezia de S. Matheus da Erro

20 (Jourclla denominada do Sonsinho de

Bal-bas; compõe'se de terras de semeadura: con-

fronta pelo norte com a courella do Bolos, sul

com a ribeira do Sor, noSccntc com a herdade

de llarbaa, e poente com a do li'arinhciro. E-ta

courella paga a torço parte do seu rendimento a

lla

i.. ,47

11%." '-r "'15

"É terra de semeadu-   

 

  
     

  
,› osWÉiganicre, avaliada li-

31.' .'75 'c

lla inho do Cascalhal,

- erras (Elie _ U duro: confronta pe-

, cstrutüfioth '-1' vae para Erra, sul

Cascalhsl,~._ sccnte com courella

' ' e poente courella pertencen-
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tel' A :Alla .u o Caâllcii" Esta courella paga'

_15,_ ' 1 do senao cnto a 1).'Violnnte

Rõmmi ¡gamer-ii;- avaliada livre em --

1:0305000.

922 Courellas do Cascalhal; compõe-se do

terras de semeadura: confrontando uma pelo nor-

te com courella de Francisco Lopes Sousa Mayer,

sul com a herdade do Cascalhal, nascente com

'o Sousin'ho do Cascalhal, e 'poente com'cour'em

dos herdeiros de Pedro Pau o Duron, e ai'outra

confronta pelo norte com a herdade do pé da

Erra, sul com a ribeira, nascente com a eou~

rella dos mencionados herdeiros de Pedro Paulo

Duron, e poente com courella da misericordia

de Coruche. Estas duas courella* pagam a quar-

ta arte da renda a Lidia do Nascimento, ava-

lia. as livres em - 1:1066000. _. r . _

Díslricto de Lisboa - Concelho dos Olivaes

Bens pertencentes ao convento dc Nossa Senhora l

da Conceição em Mai-villa

923 Um pedaço' de terra de semeadura

com cinco pés de oliveira, com uma casa terrca

com dois quartos e cosinha, uma casa que serve

para guardar gado, um telheiro, dois pés de par-

reiras, com um portão de serventia para a rua

direita de Marvillu - 1495000

925 Uma propriedade urbana com duas

lojas terrena, sem numeração; consta uma das

lojas de duas casas com portão e janella, e a

outra em mau estado _120;5000.

Somma rs. _10:9555000.

Declara-se que os arrematanteo não ficam

subjeitos ao pagamento do imposto de 1 por cen-

to (artigo lã das instrucções de 9 de julho ul-

timo), nem ao im osto do registo (,n.° 3.° do sr-

tigo 3.° da carta e lei de 3 de junho do mesmo

anne).

Segunda repartição da direcção geral dos

proprios nacionaea, 2 de julho de 1862. -- Joa-

quim Pinheiro Silva.

_qd

TRIBUNAES

Supremo Tribunal' de Jllstlça. “

Processo n.° 9:515

Relator o exm.” conselheiro Sequeira Pinto.

Nos autos civeis da relação de Lisboa, iuizo de

direito da 3.' vara, recorrente Clementina

Lassance Levaillant, recorrido Francisco de

Paula Barrot, se proferiu o accordão seguin-

te :

Accordam os do conselho no Supremo Tri-

bunal de Justiça etc.:

Que negam a revista interposta do accordiio

ll. 113, em quanto julgou provados os embor~

pos de terceiro li. 4, por não haver oñ'ensa_ de

ei:

Attendcndo porém que sendo a recorrida

exequente não podia ser condemnads. em multa

como foi no secou-dão recorrido com manifesta

otiensa do artigo 630.°, § 2.°, da reformajudicia-

ria o portanto nesta parte annullam o mesmo

accordño, concedem o revista, e mandam que os

autos baixem á. Relação de Lisboa para, por

differentes juizes, se dar cumprimento á. lei.

Lisboa, 8 de abril de 1862.-Sequeifa Pinto

-- Vellcz Caldeira - Ferrão _Visconde de La-

goa - Aguiar. ~

Esta. conforme. - Secretaria do Suprem

Tribunal de Justiça, 28 de abril de 1862. - O '

conselheiro secretario, José Maria Cardoso Cas-

tello Branco. '

(D. n.° 109 de 15 de maio.)

' CORRESPONDENCIAS

Sr. radar-(or.

 

Concelho de Sever do Vouga,

cm 25 de junho de 1802.

A pros_ cridade e o progresso moral dos

vos depende, em grande parte, da selecção E::

bons purochoa. 0 parooho quando comprehende a

elevada missão que lhe é conliada, quando pre-

enche as graves l'uncçõea do seu ministerio, quan-

do emtim á prudencia bem intendida reune uma

vida exemplar, o parocho então é um anjo beneli-

co que vem inoculnr opportunanwnte no coração

do seu povo as sublimes doutrinas do Crucilicado,

a genuína liberdade e a verdadeira civilisaçño.

Porem pelo contrario, o parocho que não

comprehende, ou, se comprehemle, olvida os de-

veres ponderoazos que lhe impõe a ana alta digni-

dade, e que desce da sua remontada posição atá

a taberna e ao prostibulo, é um terrivel tlagcllo da

sociedade, é um elemento deletcrio da cirilisaçño,

é o primeiro movel da corrupção moral dos po-

vos. Emlim o proceder do parocho, qualquer que

clle seja, é sempre o padrão por onde a gente me-

nos instruída afcre a moralidade das proprias ae-

ções.

A egroja parochial do Conto d'Esteves , no

concelho de Sevôr do Vouga, bispado de Vizcu,

ha cerca de trez annoa é regida com sollicitudco

verdadeiro zêln pastoral por um digno eccleaias-

tico da l'rogur-zia de Ribciradio, o qual, d'eat'artg

tem grangeado não só a nlli-içâo dos seus paro-

ohianos, mas até a bcnc\'olcncia e estima dos seus

superiores.

Recentemente, porem, em 20 de maio ultimo

foi aberto concurso documental para o rot'erirhi

benelioio; e apenas soou esta noticia, um clerigo

da frognczia de Roccas por nome Constantino

Tavares d'Almcida, indigno até mesmo dc exer-
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cer as funcções sacerdotaes, cuidou em se propa- ' quo o gri'i-dnqne Constantino sairá :'ummhã d'ali

rar como oppositor.

Recorrer¡ para este fim as auctoridades lo-

caesw s pedir-lhes attestados sobre 'o seu bom eum-

rtalnento; e elias (parece incrivel, mas é um

facto) despojadas de todo o pundonor, accederam

'debora grado ao seu pedido.

i ,Não é meu 'proposito moralisar a indignidu- I

de e o procedimento das auctoridndes de cvêl' a

este respeito, nem tão pouco pretendo por ora

desenrolar o miserrimo e lastimoso quadro da.

.vida irregular do padre Constantino, apresentan-

do›o ao ublico menos conhecedor, carregado de

vícios, ado habitualmente a crapula e seus con-

sectarios, e vivendo desde muitos annos em es-

candal'oso concubinato na sua propria Casa, tanto

na freguezia da sua naturalidade, como naquella,

onde so propõe serparocho e d'onde é natural a

sua amazia; o que é ainda mais!

Todo o meu intento é pedir d'aqui ao sr.

ministro dos negocios ecclesiastióos, que, por bem

da egreja e da nação pondera seriamente n'este

objecto de alta monta, attendendo as informações

do respectivo prelado; pois delle espero eu, espe-

ra o bispado de Vizeu, espera a classe elerical,

quando ninguem mais espere, dal-asha com a in-

tegridade que o caracter-isa. Ocontrario importar-

lhe-hia um deslustre que a sua posição não com-

porta.

Finalmente indagucm todos aquelles, a quem

cumpre, e como cumpre, e verão até á evidencia

a verdade dos meus assel'tos.

_ Pela inserção d'estas linhas no seu acredita-

do jornal, sr. redactor, lhe iicará altamente agra-

decido o de V. etc.

a: a: a

F

EXTERlOR

Dos jornaes do correio 'de hontem copiamos

'os seguintes telegrammas z

-_-Da «Correspondencia »2

(Paris, 3de julho. _Veracruz 1.-«Estão jai

abertas as communicações com Orizava, 'para on-

de se mandaram d'aqui provisões para as tropas

 

_ francezas.

(Turin, 2.-0 ministro de Inglaterra, sr.

Hudson, dirigir¡ uma carta muito cordcal ao sr.

Ratazzi, felicitando-o_ pelo reconhecimento do rei-

no de Italia pela Russia. _

aLondres, 2.'-Dizem de Nova York, em

21 do passado, que os confederados em Richmond

se apresentaram mais ameaçadores, e que se es-

perava uma proxima batalha no' vallc de She-

nsudwah.

Diz-se que as federaes formarão uma linha 1

de defesa desde Corintho até Memphis, abando-

nando a politica oppressiva no oeste, durante

todo o verão. Os fcderacs pediram que se faça

novo, recrutamento.

O congresso de “Tashington votou a propos-

ta, de lei para conliscar os escravos pertencentes

aos inimigos. Foi apresentada uma proposta pa-

ra um imposto do 25 por cento sobre os líquidos

espirituosos e objectos importados do_ estrangei-

¡'0.

Os confederados receberam reforços em Mo-

bila, e esforçanrse eu¡ impedir a tomada d'este

ponto. Continuam destruindo o algodão em Meni-

pliis e seus arredores.

Em Mississipi tem havido confiictos mui re-

nbidos: espera-se uma batalha geral.

Em Riclnnond está o algodão a 31 e meio

e a 32. .

As noticias de Veracruz, de 1 do corrente, j

dizem que Almonte, nomeado governador da ci- I

dade, estabelecem o direito de um peso nas bur-

ricas de farinha importada.

aParis, 2, á tarde-O imperador voltou

aqui e presidiu ao conselho dc ministros.)

_ URAHTIR, 1.- O papa, restabelecido da sua

recente. indispmiçño, pôde assistir ás ceremonias

religiosas de S. Pedi-0.»

sLçndres, 1. -0 gabinete de Washington

enviou dois connnissarios ao Mexico, para que o

informem do estado do pniz, antes de apresen~

tar á camara o recente tratado entre as duas rc-

publicas»

-Do «Contemporanconz

cMarselha, 2. - - Dizem de Roma que a ul- Í

tima proposta. franccza, oli'vrocomlo ao papa a ga- _

rantia do territorio actual e o pagamento de uma.

renda annual, como indemnisaçño pelas provin-

cias anncxas ao reino de italia, não foi admit-

tida.

A noticia do proximo reconhecimento do rei'

no de Italia pela Russia, oxoltou os :mimos dos ›

militares, e houve reuniões nocturnus na praça

do capitolio, gritos de vi 'a Garibil e por este

motivo prisões.;

cLondros, 3.-Nova York, 21.-As bate-

rias confederadas collocadas dominando o forte

de Darling sobre o rio James romperam o fogo

contra a esquadra fede-ral.

Tem havido combates em \Vite, Rives, e

Mississipi. Os fcderaes sai 'am vencedores, mas

cod'reudo grandes perdas. Ambos os exercith re-

cebem reforços.:
. ~

(Paris, 3. -Ha noticias de Nova-York até

23 de junho. '

No dia 16 houve nos arredores de Charles:

ton uma grande batalha com perdas consider-:h

veis toi; ¡basus _artesm j

l ati-âiiifsie n toiiia'd'a de bilal'lt'gi()l1.n

(Turin, 3. - chcin-seque Garibaldi pro-

mova uma expedição naval».

(Varsovia, Il. -0 grñvduque Constantino

recebido“ n'esta capitalm

sParis, 4. -- Assar-guru se que o general Fo-

rey não sairá. para o Mexico até setembro»

Da aCnrrespondencian:

mediu_ 30¡ «gnizem de S. Petersburgo

  

para Varsovia. v

' O general Ludcrs volta a S. Petersburgo

em consequencia da ferida que recebeu e por ter

_sido exonerado do carga de logar-tenente geral

da Polonia» _

aRugnsa, 30. - No dia 26 viu-se Dervischu

'pncliá detido por barricadas _levantadas no cami-

n7o (le'Alberi. '

A retirada do eirercito turco não encontrou

outro obstaculo alem de algum tiroteio de in-

fanteria. '

A' volta, Dervisch-pacbá recebeu ordem de

retirar-se, e foi para Bagnani.»

«Paris, *30. - Correm boatos de que uma

divisão de tropas italianas irá reunir-se ás frau-

cezas no Mexico.

Diz o «Pays» que todas as cerrespondencias

da China estão conformes em elogiar a abnega-

ção c o desinteresse das tropas de mar e terra,

que operam n'aquolle paiz.

Na combate de 27 'de abril, que deu em

resultado afastarem-se os rebeldes dos arredores

de Shang Hai, quando os inglezes entraram na

praça viram que tinha entrado primeiro que el-

les a banda de musica das tropas francezas.

Accrcscenta que os inglezes, pasto que fos-

sem. 'dos ultimos, distribuíram entre si os des-

pojos sem darem quinhão aos soldados franceses.

Conclne manifestando que o «Diario de Shang-

Ilai» menciona este acto de cobiça com indi-

gnaçiío.

Turin, 30. _Garibaldi chegou subitamente

a Palermo, e orou ao povo convidando-o á con-

cordian

idioma, 30. - A ex-rainha de Napoles em-

barcou para Marselha.

Cessou a indisposiçño do papa.

De «Contemporaneou

«Paris, 2. _Continuam es preparativos pa-

ra enviar tropas ao Mexico.

O senads approvou o orçamento»

«Tui-in, 1. - Assegura-se que Garibaldi es-

tará no dia 3 em Napoles.

' A colera continua a fazer estragos na ilha

Maurícia . n

'Nova-York 22 dc junho. - Fazem-sc gran-

des preparativoa para uma grandissima batalha

geral proximo u Richmond. A batalha será des-

esperada.

Einpbis, foi destruído o algodão, fican-

do estc e meio.

 

O ministro respectivo dirigiu aos prefritos

fraucezes a seguinte circular, acerca das garan-

tias que tinham os cidadãos imperiues que entra-

vam no serv1ço estrangeiro:

«Paris, 1.o de maio de 1862. _Senhor pre-

feito. -Fui consultado sobre a questão de sa-

ber se os individuos, que, tendo tomado serviço

no exercito pontiticio sem auctorisação do impe-

rudor, o que a 'abam de regressar a França sem

obstaculo, devem ser inscriptos na lista eleitoral

da communa, onde rcsidiam anteriormente, ou

residem depois do sou regresso.

@O artigo 12.° do decreto de 21 de feverei-

ro de 1852, declarando eleitores, sem condição

de censo, todos os francczcs que'tcuham vinte e

um annos dc idade completos, segue se d'aqui

quo o individuo que deixou de ser francez não

pode ser eleitor. Ora, nos termos do artigo 21 °

do codigo Napoleão «o fraucez que sem auctori-

saçño for militar estrangeira,pcrde asua qualidade

dc franccz.» Em presença de textos tão lin'maes,

deve cessar toda a ambiguidade, e desde o mo-

mento em que consta que tomaram o serviço das

armas pontiliciaS, é fóra de duvida que perderam

a qualidade de frances, e por consequencia o di-

reito do eleitor.

«Os alistamentos no exercito pontiticio tive-

ram uma grande notoriedade para que fossem dif-

ticilmonte postos em duvida na localidade em

que se produziram. Se pois o maíre os tem por

certos, não dove hcsitar em riscar da lista eleito-

ral, ou cm não inscrever nellas as pessoas dessa

eathrgorin, salvo as que pelas vias legaes trata.-

rem de obter essa inscripçào.

«Não nos esquecerei, porém, senhor. prefeito,

e deveis Subl'c isso chamar a. attenção dos mai¡

res, que a perda, assim como a acquisição da

qualidade de frapcoz, não podendo resultar senão

do facto de se achar uma pessoa habilitada a exer-

cer todos as actos da vida, civil, o artigo 21 do

codigo napolino não é applicavcl aos menores que,

sem auctorisaçiio do'govorño, entraram no servi-

ço militar estrangeiro, com a condição, porém,

de cessar esse serviço na época da .sua maior ida-

de, e que haja satisfeito em França a lei do re-

crutamento. Neste caso, não se tendo perdido a

qualidade de francez, haveria logar para inscre-

ver na lista. os individuos que reclamassem o

exercicio do seu direito eleitoral. -~ I'crsigny.

  

Em consequencia.: dos acontecimentos de

Brescia a Gazsta Oficial de Turin publica o se-

guintc:

«Ao conhecimento do ministerio chegaram

informações oiiiciaes, e dellas resulta que na noi-

te de 1?),- e¡11,;§3roaoia, houve um ajuntamento de

umas 300 pessoas que tentaram arrombar a fra-

ca porta da entrada das prisões.

«O piquetc_ da guarda, composto de oito ho'

mens e connnandado por um sargento, callou

bayoncta, e quando os aggressores tentaram de-

sarmal-os tizeram fogo.

«Depois esse soldado com o auxilio de qua-

tro cal'abineiros, unicamente armados com os seus

sabres, fizeram retirar a multidão, e dissiparam

o ajnntamento na rua. '

«O piqucte dos soldados fez uso das armas

n'um caso previsto, quando era exigido imperio-

   

   

    

  

  

    

 

   

   

      

   

  

 

   

 

  

         

   

  

 

  

  

l somente pelo seu dove-r e pela sua defoza pos- '

soal. «

;São soldados desse exercito glorioso a quem

a.- Italia deve a sua existencia, e no qual se fun-

da a melhor garantia ,d nossas instituições; o

paiz lia de repcllir, se duvida, as calumnias

injuriosas, que se _contém n'alguma linhas do Di-

.ritto desta-manha. a

«Finalmente instituiu-se um .processo, e to-

das as circumstancias relativas a este facto, se-

rão dentro em pouco publicadas»

_________.

vXñiÉiD'A'DEs

Theatro de Pompeia.-Abríu-se ul-

timamente um thcatro que estava fechado ha 1783

annos. E' o de Pompeia., onde se estava repre-

sentando quando a cidade foi sepultada pelas cin-

zas e lava do Vesuvio.

O novo emprezario anunciou a abertura do

tbeatro do seguinte modo: '

«Depois de ter estado fechado por espaço

de 1800 annos o tbeatro da cidade, tornará a

abrir-se no proximo domingo-com a (Filha do

Regimental. Espero \que nobres e cidadãos con-

tinuarão dispensando-me a mesma benevolencia

que ao meu predecessor Quintio Marcio (era o

emprezario de ha 1783 annos), que pela minha

parte nada poupsrei ás raras qualidades que elle

desenvolveu na sua administração»

Um patriarcha.- Em 1755, conforme

foi communicado a El-Rei D. José I, pelo gover-

nador e capitão general José Cezar de Menezes,

vivia na villa do Ceará., na província de Per-

nambuco, no Brazil, André Vidal Negreiros, que

então contava 124 annos de idade, e tinha todo

o seu juizo. Ainda em 1733 havia seguido o car-

go de juiz ordinaria, e em 1755 era o capitão

mór da sua' terra.

Teve este patriareha 30 filhos, 5 filhas, 33

netos, 52 bisnetos, 42 tresnetos, e 24 quatri ne-

tos. Com elle viviam 149 descendentes seus até

á. 4.“ geração.

Justiça turca. _Segundo diz uma ear-

ta de Constantinopla, ha tempos foi alli condom-

nado á morte um turco por ter assassinado um

homem cuja mulher se achava em estado de gra-

videz, no momento do crime. Antes de termina»

do o processo, a viuva do assassinado deu á. luz

um filho. Suspendelrse por isto a execução até a

maioridade do menino, para este decidir se quer

que o assassino de seu pae resgate com dinheiro

o seu crime, ou se quer que a sentença de mor-

te seja executada. Até então o assassino perma-

necerá preso.

M

NOTICIARlO

outra vez f ;- Continua a teima. Agora

querem provar-nos, em columna e meia de luga-

res communs, que somos nós que calumniamos o

sr. José Estevão não consentindo que se lhe at-

tribua o que elle não disse. Está celebre l Tal-

vez queiram que lhes agradeçmn ainda o favor

das suas erradas e calumniosas apreciações !

Se lhes parece l

O queselhcs agradeco é a nova transcripção

das palavras incriminadas. Isso sim. E' d'esse

modo que nos dão rasao, porque são elias que

os desmentem. Não importa que se desculpem

com a nossa falta de memoria. Quem a ñnul as

decora não somos nós, são os leitores do seu

jornal.

Enjoar-se-hão cllcs com isso 'r' E, de crer

que não. Se elles já não enjoam com as vossas

nojentas diatribes! . . . Temoestomago á prova

do tartaro emoticol E é uma fortuna, porque

aliás teriam de vomitar todas as semanas duas

vezes, o que era summamente encommodo!....

liseamlalo.- Da aCrcnça», jornal que

se publica em Lisboa, transcrcvemos o seguin-

te:

   

«Consta-n05 que uma das directoras do asy-

lo da Ajuda, se _julgou anctoi'isada, por occasiiío

da subida das irmãs da 'aridade francezas, a ti-

rar daquclle estabelecimento duas meninas, Caro-

lina Rocha, e Julia Rocha, orphãs, tillias de um

alfaiate, vietima da febre anmrclla. x

Parece-nos que a directora não estava no seu

direito de depositar uma daquellas orphãs, de 16

annos de edadc, e muito formosa em uma casa

na rua de Santa Martha, onde habita o sr. padre

Lino, em companhia de uma mulher, que dizem

ser a. ama delle.

A outra menina. conserva se ainda em casa

da referida directora.

Estas orphi'ts são irmãs de um mancebo bem

comportado, e que vive honradamcnte do seu

trabalho.

Ficou elle espantado quando, visitando sua

irmã em casa do sr. Lino, ella lhe disse que par-

tia* brevemente para. Frunça, onde ia ser irmã _da

cal'idudel

O honrado manéebo fez innncdiatamente um

requerimento ao sr. governador civil de Lisboa,

noticiando tudo, e pedindo se providenciasse em

ordem' a que suas irmãs vo'ltassem para. o asylo

d'Ajuda. r.

'Oillustre governador civil mandou logo pas-

sar a competente guia para que entrasse n'a'

quelle mtubelecimento, a menina que estava em

casa da mencionada directora.

Esta respeitavel damn protestou contra simi-

lhante ordcm, e a. orphã continua em sua casa.

Pedimos que o sr. Pereira de Mello, curador

geral dos orpbãos, trate quanto autos de cmnprir

o seu dever, aliás saberemos usar com mais se-

veridade.

Achamos improprio que uma-menina de 18

nunes, continue residindo em casa de um sacer-

dote que nâo ó seu parente, o qual pode ser um

cidadão muito virtuoso, não .o duvidamos, mas

  

 

   

io julgamos altamente inconveniente a sua rosi.

-in em companhia de uma menina, e isto con-

voutade do irmão della. , '

lem d'istb s. directora a que alludimos, en-

tregou ha tempo outra menina a um dos sacerdo

s mais immoraes que ha em Torres Novas.

› Esperamos que o curador dos menores cum-

"seu dever, fazendo com que as duas orpbàs

n quanto antes ao asylo d'Ajuda.) ,

Garibaldi em Portugal. _Corre em

Lisboa que o famoso eaudilho da liberdade italia»

na, o beroico Garibaldi, acompanhará. á. nossa ca-

pital a futura esposa d'El~Rei. Se assim aconte-

cer, deve haver grande enthusiasmo em Lisboa,

e o grande general dará. uma prova de alta con-

sideração ao povo portuguez, que lhe saberá cor-

responder dignamente, '

Bispo de Vizell.-Jzi foi assignado por

El-Rei o decreto, que nomeia bispo de Vizeu o

sr. Alves Martins, enfermeiro mór do hespital

de S. Jesé, deputado em differentes legislaturas,

conego da Sé de Lisboa, e (ax-professor de geo-

graphia c historia. no cheu do Porto.

Caminho de ferro. _Na semana finda

em 5 de julho trabalharam na 2.* divisão do ca-

minho de ferro de Coimbra ao Porto, termo inc-

dio 5934 _homens-5820 mulheres e rapazes

- 249 carros - 10 cavalgaduras--B barcos-

e 64 wagons.

Na ponte que se está construindo no rio

Vouga já estão mettidos 12 tubos, 6 de cada la-

do. A ponte devo ter 28.

Desastre. -Diz o «Commercio do Por-

tos que, no dia 4 houve um desastre na linha

ferrea de leste no sitio dos Olivaes. O fogueira

estendeu a cabeça para fora do trem, e dando

com ella n'nm poste da linha telegraphica, cahiu

logo, soltando-seth o sangue pelo nariz, e falle-

ceu pouco depois.

Aos hortlcultores.-Para livrar as

couves e varias outras hortaliças da nojenta e

darrininha lagarta têem alguns horticultores do

meio dia da França usado ultimamente de uma

receita, que se dá como proñcua.

A cousa é pois tão simples, que consiste em

se mandarem semear junto das hortaliças alguns

pés de linho.

O cheiro desta_ planta afugenta as borbole-

tas, impedindoas assim de pensarem e de deixa-

rem depôsto o ovulo de que nasce a lagarta.

Experimentem os nossos horticultores, e ve-

jam se a receita é ou não digna de credito e do

adopção.

Notícias oínclaes da lmlla. - Rc-

cebemOs, diz a folha official do governo, folhas

destes estudos que alcançam até 15 de maio pro-

ximo findo.

Por portaria do governador _geral foram de-

signados os dias 15, 16 e 17 do mesmo mcz pa-

ra se eii'ectusrem as demonstrações (lc regosijo

pela inauguração do reinado de S. M. El-ltci 1).

Luiz I _

Igualmente foram enviados officíos aos go-

vernadores de Damiio e Diu, aos administrado-

rcs dos concelhos e a outras auctoridados, para

celebrarem iguaes demonstrações por tão fanuto

motivo.

A camara municipal de Snlsetc tinha. nomea-

do uma commissl'to para dirigir os festejos da ac-

elamação. V

No Ultramar dc 8 de maio lê-se o seguin-

te :

a Em uma escavação casual, que alguem

fez nas ruínas da antiga fortaleza de Pondzi., sita

na montanha denominada aGôdrio», encontrou-

se ha 2 ou 3 mezes, uma pequena peça do bron-

ze.

 

  

 

Esta montanha, que se eleva nas proximi-

dades do aquartclamento do 2.° batalhão de in-

funteria, é conhecida nn historia de Gôa polos

dois cercos que d'alli os mn 'athas sustentar-:nn

entre os annos de 17:34 c 1756 contra as nossas

tropas, tendo acontecido que no ultimo ilt'assn

morto o vice-Rei D. Luiz MascarenhaS, conde du

Alva, que commanduva em pessoa a força e diri~

gia o ataque contra o inimigo.

E' uma das elevadas montanhas deste paiz,

c do alto della a vista alcança até as torres dos

edificios da cidade velha e o pharol da Agoada.

Existe no cume uma cruz feita de madeira.

de teca, da altura de duas braços mais ou menos,

que é de muita devoçãodos habitantes d'aquclla

povoação, os quaes frequentes chcs levam ahi

as sims oblatas, consistentes em velas e azeite

que fazem arder dias seguidos» '

No dia '.l de maio falleceu com 77 annns de

idade o sr. Agostinho Antonio Collaço, professor

jubilado de lntinidade, e cidadão geralmente esti«

!nado pelas suas virtudes e saber.

De 28 dc'abril a. 3 de maio sahiram do por-

to de Nova Gôa 27 embarcações, incliisivc as

barcas «Antonin» e aTarnjo c Filhos», que sc-

guiram para Lisboa, e entraram 1ti.

Naníraglos. - Dois formosos navios da.

Australia incendiaram sc na sua viagem para a

Europa.

Um chamado-_Imperador dos Marcs-, que

saíra de Molbourne com 80:000 libras em ouro,

uma carga de muito valor e productos para a ex-

posição. Queimou-se até ao lume d'agua, salvan-

Vdo-se a tripulação com suas bagagens c 22 caixas

com ouro. A perda avalia~se em 50:000 libras

sterlinas.-0 segundo navio foi 0--Oi'icntc-, de

1.230 tonelladas, que navegava de Adoluidc para

Liverpool com uma_ bella currcgação e 60 passa-

gciros.

Lavrou em trcz dias consecutivOH o fogo nes-

te navio, scni que podesse ser extincto, e ao cabo

dellcs foram felizmente salvos todos os tripolan-

tes e passageiros por uma barca hollandoza. O

navio inccndiudo correu para a ilhu da Assump-

ção onde encalliou.  



Correspondencla-Reóebcmoshonte

10, a' carta do 'nosso = cétimavelporreapon

da capital, que deveriamos ter recebidom

feira. No enveloppe ftrazia o carimbo de

do dia 6, ›e o do correio. da Figueira; o_

prova .que a carta 'foi por .equívoco fazei- u

digressão por aquella villa, resultando d'ah¡ r

bermolra mais tarde dous dias doque deve_ _

se ella viesse directamente aozseu destingiât

:Em consequencia disso, dirigimoõfios, hon-

tem;= mesmo ao sr. director do correio desta ci-

dade, para que preveuisse a repetição destes

factos, avisando para o correio geral, onde se

deu o equívoco, e enviando-lhe o enVeloppe, por

onde reconhece o destino errado que teve a

carta.

Já por duas ou trez vezes nos tem sido de-

moradas por engano, .em Lisboa, as cartas do

nosso correspondente. ' '

Desgrtlça.-Hontem entraram na cidade

pelo lado do Es_ irito Sancto nus poucos de carros

conduzindo cal. Ali pararam para, segundo o

costume, nntarem com sabão os eixos, a fim de

evitarem a chiadeira que é prohibida' pelas pos-

turas' municipaes. Um dos carreiros abaixou-sc

para fazer esta operação, mas em logar do pro-

curar a trazeira do carro, deitou~se pelo lado de

diante da roda, de fôrma que esta lhe ameaçava

o busto. Desgraçadamente os bois deram alguns

passsos, e a roda alcançou-o sem quo elle tivesse

tempo para desviar-st'.

A morte foi quasi instantanea, porque parece

que os outros carreirOs dando fé que o carro se

tinha movido, quando a ro'da tinha alcançado

o infeliz por cima da ilharga, quizeram natural~

mente fazei-o recuar, o que fez -com que a roda

novamente passasse por cima do desgraçado car-

'reiro.

Comarca d'Aguadm-Pessoa d'intci-

ro credito nos informa que ultimamente na co-

marca d'Agueda se tem dado grande andamento

ás causas que existiam .paradas nos cartorios -

algumas ha muitos annos, devido ao infatigavel

animo do novo juiz d'aquella comarca.

Folgamos de registar este bom serviço que

o magistrado a que nos referimos prestou d'esse

modo aoâ povos da comarca cm que administra

justiça. ' .

o _ roubo do ealçadm-Já se desco-

briu quem era o individuo que veiu aqui vender

aquelles quatro caixões de aderido roubado. Quem

foz a descoberta foi o sr. Amntuci, regedor d'u-

ma. das freguezias do Porto. Não podemos, po-

róm, dizer quem foi o ladrãofncm como elle se

descobriu. Sabemos unicamente_ que o dono do

calçado foi eiubolçado inteiramente da sua im-

portancia, e que o ladrão é pessoa de teres, ue

perferiu pagar tudo a ser descoberto e recoiilnc-

cido como tal. O resto são mystcrios da policia,

que nós não dosejâmos penetrar, mas que não sa-

bemos até que ponto devem ser respeitados pela

justiça.

Não levamos a mal t... - Eis o que

diz o Nacional:

@Ao sr. governador civil d'zlmciro

«Não levem _a mal os nossos eollcgas d'A-

veiro se brevemente entrarmos no seu districto;

concelho ha em que a administração está substi-

tuida pela mais rcquintada imunoralidade, e o

sr. governador civil, que temos poupado até

agora, em logar de administrar e olhar pelas

acções de seus subordinados, no contrario entre

tem-se em.. . ,. Conte s. cx.“ comnosco muito

breve: se não mudar de resoluções creia que se-

rmnos incxoravcis.n

“CORREIO“

LISBOA 6 DE JULHO

(Do nosso correspmulentc.)

Amigos.

As noticias são poucas e de pouco interesse:

por isso permittam-mc, que en hoje me occu-

pe de um negocio que me é completamente'pes-

soal. ” _

O mister de jornalista é honroso e arduo, mas

infelizmente nen¡ todos os que escrdvem para a

imprensa o comprebendem como devem.

Entre nós é costume geralmente seguido es-

crever para os jornaes sem assignnr o que se 'e ;cre-

vo. Eu dosadoro esse costume, e não o sigo. Des-

de que publiquei o primeiro numero- do jornal e

Liberdade até hoje ainda não deixei d'assignar

um só dos meus modestissimos escriptos.

Bom sei que todos os jornaes teem um edi-

tor responsavel, e portanto o anonymo desappa-

roca em .frente d'aquella responsabilidade; mas é

corto tambem que não é muito honroao e muito

ronvcnicnte tirar desfei-ço de odeusas e injnrias,

u um individuo que as'não escreveu, nem disse,

que a maior parte dus vezes se não conhece, e

que quasi sempre não tem a mais leve intonsão

dc nos offender ou' injuriar.

As polemicas jornalísticas da imprensa por-

tugueza recahcm habitualmente'em questões pes~

x-oaes desagradabilissimas, que por mais repugnan-

oia que haja em entrar nellas, são inevitaveis por

justo desforço e condigna resposta, ainsolitas pro-

vocações. '

Diz-se, e eu mesmo reconheço, que sou vi-

rolento de phrase e aspero de trato nas questões

pcssoaes que discoto na imprensa, mas não me

:ureusa aconscicncia de ter sido uma vez só o pro-

\ocadon E' sempre em mon dosaggravo pessoal,

ou no de amigos, que me são muito caros, e a

quem tributo respeitosa veneração, e que alguem

mn oifendido violenta. e brutalmente, que eu

lenllo usado tambem de linguagem violenta e de

.-orrectivos pesados. Mas tudo isto tenho ¡resigna-

-lo, o que signitica, que respondo com a prima e

rum o custado por ,tudo quanto digo.

No baixa e dcsagradavel polciuica, que se

   

 

   

  

   
s, à' Campeão me dirige,

para Os do Districto. Abi estão os numeros dos

dois jon-naes, que diabo¡ bem alto se é verdade o

queadirmor. W“ v. .' ' ' › * :

So a responsabilidade das injurias,'quoo

lhena telhas-ia despresado completamentegporque

o que sei 'd'aquelle sr., a quem 'não conheço pes-

soalmente, me tem ensinado a. roputar elogio to-

das as cñ'ensas que possam sair da sua penas.; a

Mas na 'redacção do Campeã

que não está naquelle caso, e que declarando t0-

mar sobre si a responsabilidade do que ali se es-

creve, o caso muda de figura, e por consequen-

cia os insultos tem de ser levantados por outra

fôrma. V ' .

Foi por estas considerações que eu dirigi a

carta, que vem_ publicada na minha ultima corres-

pondencia, ao sr. Manuel Firmino de Almeida e

Mais. S. s.“ tcvc. a delicadeza de me responder

nos seguintes termos:

«11sz sr.

¡Surprehendeu-me a carta de v. de 2 do

«corrente Não podia eu esperal-a depois do que

q-com muito desgosto meu -- tenho ouvido di-

azer a amigos com referencia ao que se tem pas-

asado entre v. e o redactor mais assíduo do

aCampcã'o: digo que tenho ouvido dizer, por que

alia. muito que leio pouco o meu jornal, não len-

cdo nunca o Districto. .

«O homem que escreve no Campeão tem

«dignidade de sobra para não consentir que, pes-

xsoas que elle não conhece, que nunca otfendeu

:e que sempre respeitou, passem sem correctivo

«quando apenas para lisongear aü'eiçõos que eu

«não iucrimino, vem para a imprensa deturpar

«os factos, deprimir as reputações, e rebaixar a

«instituição e o sacerdocio.

a0 homem que escreve no meu' jornal tem

«virtudes que podem ser invejadas por muitos,

umas que nem todos podem comprehender. Este

ahometn não offendeu nem provocou a. v. :a

«honra d'aquclles factos .é toda sua, a quem cabe

(inteira. E o desforço era uma necessidade de po-

asição e 'um dever de consciencia, desforço e de-

cver a que elle satisfaz, como sempre sabe satis-

cfazer.

«Tenha v. pois paciencia.. Nem o que

«agora teve lugar é coisa nova, Eu estava ainda

«em Lisboa quando ellc lhe dissera coisas mais

(dignas de reparo, c'v. só agora. se queixa!

«Custa-me tudo isto que está mui-to fora do

«meu caracter e dos meus principios, mas não

ssupponha v. que eu decline ¡responsabili-

adade do que _ se escreve no Campeão. Essa ac-

aceito-a inteira, assim como perdôo áquelles que

(não tendo recebido de mim senão' attenções,

«se teem oecupado da minha: humilde pessoa pou-

«co agradavehnente. _

«Não tenho em Lisboa quem me represente

«nestes casos; não occupo os ,meus amigos .senão

«em boneticio dos que precisam-nem sirvo nem

-a nasci para dar espectaculos caricntos. Estou po-

crém, sempre prompto a responder por mim e

apelos que merecem aconsidoração d'amigos.

«Hei-de estar na capital dentro de pouco

atempo, e lá. ou aqui sempre á disposição dos que

«nós todos, e lamentando me por 'não poder evi-

«tal-as.

«De v. etc.

«Manuel Firmino d'Almeida Maira»

Aveiro 4 dejulho do 1962. '

_Não counnento esta carta do sr. Manuel

Firmino, e limite-me a publicar aqui a resposta

que :reste mesmo correio the envio.

Illm.° sr.

Não faro¡ nenhuma observação á. estranhe-

za, ou surpreza de v. sf pela recepção du minha

corta, nem tão pouco tratarci de rectilicar algu-

mas asserções de v. 8.' menos verdadeiras, cun-

tentaudmme com a ingenua' confissão que v. s.l

faz, de que ha muito ui'io lê o seu jornal, não

lendo nunca o Distrirto.

Quem tem este horror xi leitura, não anda

bem avisado, apreciando o que se escreve na im-

prensa, porque faz juizes sobre factos que igno-

l'B.

A responsabilidade que v. a.“ cathegorica-

mente asmnoe de tudo quanto o &impeão tem pu-

blicado, dispensavame toda. a cortezia nesta

resposta, mas sempre a usarei, porque estou des-

de muito tempo costnmado a ella, principalmen-

te quando trato com pessoas que sedizem bem

eduoadas.

Diz-me v. s.“ que não nasceu para dar cs-

pectacnlos tmn'icatos. -;N:'u› comprehendo bem o

motivo porque v. s.“ me faz esta declaração. --

Ignoro, como todos os mortaes, qual foi a inten-

ção da Providencia, fazendo apparecer a v. s.“

sobre a terra, mas a julgar pelos actos .de suo

vida publica, creio bem que v. 8.' nasceu para

dar brilho e lustre ao nome que herdou de seus

avós, e para gloria da fregnezia em que fo¡ bap-

tisado; e que muito longe de dar espectacular cu-

q-icatos, v. s.n tem já dado na vida publicao es-

pectaculo da sua intelligencia, .da sua abneg'açilo

e das suas virtudes civicas.

Com esta. convicção, folgo muito que v. s.l

tomasse a responsabilidade do que o Campeão dis-

se de mim, e folgo ainda mais com a noticia da

sua proxima vinda a esta capital. Para então re-

serve a'hunra de procurar a v. sl', ou de o fa-

zer procurar por algum amigo meu, na certeza.

de que v. s.“ se haverá nesta pendencia com o

brio e dignidade propria de uma pessoa, que oc-

cupa logarcs de tanta rmpeitabilidade.

Termino portanto a polcmica pessoal com o

   

o ha alguem;

.p ,,4'¡-,.J?

v. 5.' a Lisboa.

o suscitou'. entre mim e o redaetor do Campeão, 'for Com-peito e¡ aguardo anciomm'ente a chegada. de

ram os meus amigos e eu os provocados, eappelà

lo para o testemunho dos leitores d'aquelle jornal _ _ De v. s.“

~ attento venerador -

Lisboa Gde julho de 1862. j

. ' _Para adseguinte correspondencia me farei

“miles“ 36m““ 3° *51'* Vl' !perdoar o ter-meoceupado hoje exclusivamente

, Vosso.de mim. Adeus

' *' F. 0.

LISBOA .9 DE JULHO

(Do nosso correspondente.)

Amigos.

. O Jornal do›Commercio de hoje diz-nos que

S. M. El-Rei, declarára oiiicialmente no conselho

d'estudo o seu casamento com a princeza Maria

de Saboia, tilha deitei da Italia. Foi encarrega-

do de pedir a mão da futura Rainha o sr. viscon-

de de Seisal embaixador dc Portugal na Belgica. 0

consentimento do -Itci' Victor Manuel foi commu-

nicado telegraphieamente a esta côrte antes de

hontem. _ _

Este casamento é o acto politico de mais al-

cance e de maior importancia, que modernamen-

te se ,tem dado no nosso paiz. As consequencias

de uma solida aliança do povo portuguez com o

povo italiano, devem ser uma fortissima_ garantia

da. liberdade futura para os paizes,_e um podero-

sissimo auxiliar do desenvolvimento e engrande-

cimento de Portugal como a primeira das poten:

cias de segunda ordem dalEuropa.

-- A subscripção promovida pelo Jor-nal do

Commercio em tavor dos asylos da infancia che-

'gou hoje á. cifra de 5211215035 rs.

-A subscripção especial do asylo de S. João

era hontem de oitocentos e tantos mil réis.

A Nação cheia d'aquolles sentimentos pieda-

sos e com aquelle fervor religiosa, que sempre

distinguiu. aqui e em toda a parte o artido mi-

guelista, insulta todos os dias a carida e do povo.

O, Jornal do Commercio responde á trombeta mi-

guelista nos seguintes termos:

«A verdadeira caridade. - -A Nação acon-

selha aos seus leitores, que não snbscrevam a fa~

vor dos asylos, porque, segundo o jornal absoln- l

tista, a caridade que está accudiiido aos asylos

desamparados pelos protectores das irmãs de ca~

ridadc, é uma caridade de cartas e lista, e por-

que foi expulsa a verdadeira.

A tal caridade verdadeira é u“:aridade

do nova invenção, porque se dá o tit › de cari-

dade segundo Jesus Chi-isto, e vota ao desampa-

ro e a miseria as creanças que adoptára.

Que caridade será. esta que põe na rua os

pequeninos,e diz-lhes : _Ide-vos, morre¡ para ai

sem pão do corpo e do espirito, porque nos tira-

ram as irmãs de caridade fraucezas. -›

«Mas dizem-lhes os pequeninos-vós não

achareis por esse mundo outras mostras tão pie-

dosas como as irmãs de caridade, tão instruídos,

tão zelosas na educação da infancia, como ellos?

Pois assim nos desamparaes, porque vos tiram as

irmãs de caridade i'rancezas? Mas S. João segun-

do temos lido nos livros de missa, disse: IO que

p «tiver riquezas d'este mundo, e vir a seu irmão

«ter necessidade, e lhe fechar as suas entro-

1

unhas, como está n'clle a caridade de Deus?) L

, , , S. Paulo disse aos Tirei-Isalonicences, tambem já.

«me procuram, condoendo-me destas nnserms de “
lêmos: -aVêde que nenhum dê a outro mal por

mal.»-(Jorno é então que nos daes a nós mal,

polo mal que outros vos lizeram ? Pois nos, os in-

nocentinhos, é que pagamos esse mal que vos ti-

zerum.?»

U discurso das crcancinhas, que por serem

muito queridas de Deus, fazem d'estcs milagres,

de fallarem como os doutores, na sua angelica

lingua, parece-run¡ irrespondivel.

A Nação julga verdadeira essa caridade que

desprcsa as creuncinhun, que se recolhe eufuda-

doa sua tenda porque Alho nño fizeram uma von-

tudinho. Esta caridade despoitnda, que impla-

mente se diz a caridade proseripta por Jesus

Éltl'isto, é uma mentira, é o deupreuo de todos os

preceitos evangelicos.

A tro/ho ni'lo val mais do que a cruz, como

di'l. a Nação, porque a tralha, aymbolo do traba-

lho, trabalha tt sombra da cruz. A fraternidade

do malhetr, é a caridade rhristñ; é n amor do

proximo pelo amor de l.)cus; _é o amor do pro'

xílno sem lhe perguntar qual é o seu credo: -é

o amor do proximo estoudondwlhe a mão, quan-

do o vê al'l'licto pelo infortunio, sem inquirir do

que igreja vem _é tinalmente, a caridade como

está ordenada no Evmngelho.

So a bolsa do povo está magra, muqrisrínm,

('01th dizoin, deixueo livro, porque ninguem lhe

intimo que nbra'a bolso; será. caridoso se quizer,

e como podér.

Nós somos importnnos no pedir para os dos-

validos: Abençoada impertinencia, se ella allivia

as desgraças que pretendemos soccorrer. Pedimos

com instancia, pedimos com fervor, somos imper-

tinentes-e. como nós são-n'o por ahi muitos ci-

dadãos dedicados.
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Esta impertincncia afiligo a Nação, por no

vê que o povo nos attende,- que da magra

sa tira um obulo para o cofre des pobres. i

Bradae, que baldados são os vossos brados.

n

julgaveis que por ahi porceeriam desamparadas,

para servirem de testimunho da nossa crueldade!

-Enganastesdvon por isso vociferaes contra o

povo que'ampara as' victimasdoa vossos despeitos.

Achaes pouco 54 contos, colhidos n'nm moz!

l Quanto colhestes vós para o dinheiro de S. Ps-

dro, em Lis-boa 'P Não lêdes essas listas quasi to-

das de homens do povo, de opernrios, que nle›

gres e contentes dão o seu obulo para salvar as

creancinhas que julgaveis perdidas?

Nós dizemos no povo - (Contribui -dae a

«vosso esmolla para os pequeninoa.-› E isto

repetiremos sempre, e havemos de ser ouvidos,

porque a petição é simples mas eloquento e falla

a este povo. catholico, que jamais deixou de accu-

dir aos seus irmãos, quando precisam.

Sabeis o que aconteceu no tempo da chole-

ra-morbns, e especialmente na infausta quadra

da febre nmarella. Foi tambem o povo que en-

cheu as listas das subscripções- foi o povo que

valeu a tantos infortnníos~e é esse mesmo po-

vo, de quem zolnbocs, de quem escarneceis, que

agora acóde aos asylos.

Proclamae que ninguem concorra para. estas

subcripçõcs, que é a maneira de elias crescerem.

Apostamos que amanhã é maior o numero de sub-

scriptores ?s

_Houve no domingo na igreja do Loreto a

pomposo ceremonia da sagraçño do bispo do l'or-

to o sr. D. João de França e Castro. Foi ce.

lebrante onuncio. Assistiu á. ceremonia o sr. pre-

sidente do conselho de ministros, o ministro da

justiça, e muitas pessoas da côrte.

-Dosabou hontem pela manhã nas obras do

caminho de ferro, junto a Santa Apolonia, nm

grande muro sobre alguns trabalhadores, trez dos

quaes licuram bastante maltratudos. .

-Eotcrrou-se hontem o cadaver do sr.Car-

los Morato Roma, sogro do distincto facultativo

o sr. Barbosa, e do illustre professor de zoologia

o sr. Bocage.

- Subiu á scenn no Gymnasio uma come-

dia do sr. Braz Martins intitulada oPaL-to infer-

nal. Não agradou.

- Confirma-se a noticia da nomeação do

sr. Alves Martins para bispo de Vizeu. Nesta

nomeação, como ou¡ muitas outras, tem o go-

verno seguido a maxima di-ploravel dos velhos

partidos - desprezar mnigos probos, intelligen-

tes e dcdicadosporque são sempre certos, e cor-

romper os inimigos que eneommodam e que sem-

pre são incortos.

- Continua a fallar-so na entrada do sr.

Thiago Horta para o ministerio das obras pu-

blicas.

- Diz-se, que o sr. conselheiro A. R. de

Sampaio no seu regresso a esta capital, fará im-

primir om um nítido o elegante Volume as suas

cartas sobre a Italia, que farão corar de vergo-

nhu a Corinne dc MJ“? dc Stacl, as Conj? encms

de Lamartine o outras obras que se teem occu-

pndo daquclle formoso pniz. Semssim for, pode

contar o illustre conselheiro, que nem os Mises-a-

nais de Victor Hugo tivrrnm tanta extracção co-

mo hode ter o suave e nu'moso livrinho de s. ex.“

Pode contar com tantos compradores, quantos

são os assignantes do papel chamado Revolução

de Selmnbro.

-- llocollmu-se hontem mortalmente ferido,

ao bOlelÁll de S. Josõ, um cabo de policia, a

quem um seu collrgu dora uma facada.

- O calor tem sido intensissimo nestes dois

ultimos dias. A população fuscíouuble começa a.

retirar-se para o campo.

Adeus. Vosso

F. O.

  

MOVIMENTO

. DA BARRA

v Avelro 8 de julho

. Entradas

I'ORTtl.r:ll›Isca port. nCMolina», m. J. A. de Pinho, 8

pos. de trip., forro á emprezu Salamanca.

¡MDL-Rasca port. «Victorian m. L. da Silva, ll peo.~

de trip.. lastro.

IDEleliutu port. .União-w, m. M. dos S. Chuva, 8 pes.

do tri ›., lastro.

IDEM. = llmte port. "Novo Uniao», m. J. F. Manno, 6'

cs. de trip., lastro. '

CAMIÀUA.:lliute port. «1). Luiz In, m. J. C. Gonçal-

ves. G pes. do trip., lastro.

l*0R'l“O.=Hinte port. «Dons Sobretudo,~ m. J. S. Ré, 7

pes. de trip., lastro.

INEM.: Iliato port. «Feuih m_ J. Nunes, 8 pes. de

trip., lastro.

IDEM.::('ahiquc por. «Perola do Vouga», m. M. Vicen-

tc. 7 pcs. de trip., lastro.

lDEM.: Butcira port. Olho-Virou, m. l). d'Angelica,

ti pcs. de trip., lastro.

Em 10

PORTO.-Hiate port. Tricsno d'Aveiro, m. A. J. Serrão.

9 ms. de trip. lastro.

!OPML-;mate port. Aveirense m. J. Gonçalves, 8 pes.

de trip., ferro á empreza Salamanca.

 

  

 

- ..Ã

AMV"  


